
Qrl:rndo se colocam cm combinaciro termos como socic-

dadc, tecnologias e educaçiro, Parecc destacâr-se a idcia

dc que as Têcnologias da Informac.tro e Comunic:rçáo

('t'IC) têm sido associ:rdas:r algttmas clas mais significati-

vls mudancas ocorricl:rs n:r sociedadc do século XX e dc

início do século XXI, e têrn sido releridas como caPiìzes

dc influenciar:rspetos diversos e significativos da realida-

tlc social, à ponto de alguns autorcs dizcrem que estamos

periÌnte uma nova lorma de organizacáo da socicdadc e

.ln ,iste -" econórnico, iL qual o sistcma educativo cleve-

ria procurar corresl-ronder, aclecluando-se.

A rápida evoluçáo das tccnologias tem estimulado reÍÌc-

xócs várias a poiÌto de se tornar notóri:ì a cmergênci:r dc

un1 lÌovo rnodelo cle conceçiro clas socicdadcs contempo-

râneas. Sáo :rbundantcs os cuunciados sobre uma rzazz

ezr resultantc da conjugação d:r informática com as te-

lecomunicaçóes, destacarrclo-se c sublinhando-se a ideia

de cluc a prospcridaclc lutura clepenclcrá dos processos

dc mar-ripulaçiro, de trirnsmissiro, de armazenamento c

cle controlo da ir.rformaciro. Os uvencedores' dc hoje e

de arnanhír sáo os que melhor conseguircm mobiliz-ar e

coordenar os saberes, as inteligências, :rs imaginaçóes c

as vontades, clado que quanto nrelhor circular a infòr-

naçáo, mais r:rpiclat-ncute siro avaliadas :rs clecisóes' m:ris

sc descnvoluem as cap:rcidades de iniciativa, de inovaçiro

c dc r.ntg.trtizaç.io c rn.tis compctitir.ts tctio:tt r'nlprr'-

sas, as regióes e os p:ríses.

No scio cla sociedadc atual ó necessário porenciar a ativi-

clade de ctiaçiro, de iniciativa, de capaciclade par:r enfrcn-

tar o dcsconhecido e o novo! com vctsatilidedc e com

trabalho coletivo. A relaçíro clesciada para una cscola'

nesse xmbientc, tenclc a ser a de grtrpos de inclivíduos

que interatuem InlltuaÌ-nelìte na exploraçiro e na vivên-

cia de cxperiêrtcias relev:rntes atendendo iros objetivos

e às tarelas a realiz:rr, procurando utilizar as TIC con-ro

mediador:rs cle parte importantc da sua aprer.rdizagern'

Com :r chcgacla cla irrf'ormática, o (ãprcnder f:Ìzendou e o

coÍìstrutivismo torniÌram-sc aborclagens quasc obrigató-

rias. Todo o col-Ìtexto iÌtual torÍìolr mais compreensíveis,

aplicáveis e dese.j:rdas, abordagens pedagógicas ativas,

cànstrutivistas e experimcntais como lormas privilegia-

das clc construçáo do cot.rl-rccimcnto, ao mcsmo temPo
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que a interaçáo social, o trabalho colerivo e as relaçóes
do sujeito com o ambiente siro considerados latores es-
senciais para uma aprendizagem autêntica voltada para a

realidade do contexto vivido.

Sâo pressupostos da construçáo do conhecimenro uma
aprendizagem situada, profundamente mergulhada, e

parte do contexto em que decorre, a negociaçto socìa/
do con/tecimento, que é o processo pelo qual os aprerÌ-
dizes formam e resram as suas construçóes ern diálogo
com outros indivíduos e com a sociedade em geral, e a
co/aboraçiío, que é o elemenro indispensável para que o
conhecimento possa ser negociado e testado. Assistimos
ao desaÊo da mudança de paradigma de uma escola me-
canicista, que encara o saber como lragmentado c es-

t;Ìnque, para uma escola interdependente c global, ou
segundo Peter Scnge, de upens:rmento sistémico,, que
pode ser mediada através da utilizaçáo das TIC, alavan-
cadoras da desejável mudanca pedagógica nas práticas e

nos agentes educativos, dentro e Fora da escola.

Peter Senge é uma das marcas de prestígio internacio-
nal do Massachusetts Instìtute of Tècbnology (MIT) que

trouxe da reflexáo sobre economia e sobre a sociologia
novos e grandes desafios parâ as (escolas que aprendemr.
A este autor se deve a difus.tro do conceito /earnìng or-
ganizations [r, z] que se concreriza na recomendaçáo
da prática das suas cinco discìplinas. As disciplinas são
um conjunto de práticas de aprendizagem, através das
quais um indivíduo se modifica, desenvolvendo novas
competências, construindo conhecimentos, vivenciando
experiências e adquirindo progressivamente dilerentcs
níveis de consciência de si. Quando desenvolvidas em
conjunto, as disciplinas podem ter um impacto significa-
tivo e objetivo sobre o desempenho de cada indivíduo.
Entre as cinco disciplinas de Peter Senge sobressai, por
um lado, a do Pensamento Sisténtico, que vem reforçar a

atitude de modelagem sistémica. Por outro lado, existem
duas disciplinas que sáo colaborativas - Visao Partì/hada
e Aprendizagem em Equipa - relorçando a importância
dos aspetos colaborativos, muiras vezes esquecidos nas
dinâmicas de ensino e de aprendizagem. As duas restan-
tes disciplinas dc Peter Senge - Mestrìa Pessoa/ e Mode/os
Mentaìs - remetem para uma necessidade de rellexão e

sentido crítico e possuem uma natureza n.rais pessoal
(Fig. r).
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multidisciplinares, mediadas pelas TIC, que os prepa-
rem para lidar com as incerrezas de um mundo global
em que a aprendizagem e o conhecimento sáo os melho-
res instrumenros para a sua inserçáo ativa na sociedade.
Se assim náo for, a escola continuará a perder terreno de
forma irrecuperável para o afier-school.

* Faculdade de Ciêncim da Universidade do Porto

[r]. Senge, P (r99o). The Fifih Discipline: The Art y':r
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[z]. Senge, P, Cambron-McCabe, N., Lucas, T., Smith,
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Fig.r - As cinco discipÌinas de Peter Senge.

Se parece inegável que a escola, como hoje a entende-
mos, necessita de sofrer algumas mudanças substan-
ciais, é igualmente verdade que essas mudanças teráo
forçosamente de ocorrer com e pelos professores. A in-
tegraçáo das novas tecnologias na educaçáo mostra-se ir-
remediavelmente associada à necessidade de reforço da
profissionalizaçáo docente e de uma (re)organizaçáo das

dinâmicas esco.lares. O desafio de ensinar deverá ser en-
carado como um processo flexível, em conteúdos, meto-
dologias, outcomes e mesmo nos vetores tempo e espaço,

assentando assim em processos mais abertos de pesquisa,
interaçáo e colaboraçáo.

Salientando a importância que as instituiçóes educati-
vas e os seus docentes apresentam na gestão do impacto
de tais mudanças na sociedade, importa frisar que nesta
avaÌanche de informaçáo e virtualizaçáo das interaçóes,
os jovens - que nasceram e cresceram num mundo satu-
rado de new medìa - necessitam, tânto ou mais do que
nunca, de esrar perto de quem os orienre no processo
de selecionar a informação relevante e de criar conec-

çóes que façam sentido entre o que estava inicialmente
disperso. É fundamental propor aos alunos abordagens
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